
 

 

Beliandro. Parte IV- Poema  
 

 
Fac-símile 
[336] 
 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[336] Pergunta o amor mais puro | que perzume iternizarse | qual pode ser a fineza | com 
q logre a creditarçe 
 
 
Edição crítica 
 

[336] Pergunta o amor mais puro,  
que perzume iternizar-se  

qual pode ser a fineza  
com que logre acreditar-ce 
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